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A n n o ..............................................15$000
S e m e s t r e ....................................... 8$000
T r im e s t r e ......................................4$000

N U M E R O  A V U L S O  $100
Secção L iv re  e E d itaes

L in h a  : $200  Repe tição  $100 
Pagarriento adear|tado

N O T A S
O governo do exmo sr. 

dr. Manoel de Albuquer­
que Lins, que tem procu­
rado o desenvolvim ento e 
engrandeeimento do Esta­
do, em todos os ramos de 
a d m in is tr a ç ã o  publica, 
não pode tornar-se indif- 
ferente ao que se passa 
nesta cidade. „

S. Exa. que é um espi­
rito conservador, não po­
de consentir que com o 
bafejo do seu governo, al­
guns trampolineiros, que 
nem aqui residem, procu­
rem tudo anniquilar, pára 
tirar proveito para si e 
deixar que um municipio 
que em outros tempos foi 
prospero e as Camaras 
Munícipaes honestas, seja 
hoje apontado como poli­
tiqueiro e que não cum­
pre com os deveres e en­
cargos a que se obriga­
ram.

O municipio hoje tem  
um grande encargo e 
aquelles que votaram e 
concorreram para isso, 
foram levados a dotar a 
cidade com melhoramen­
tos de interesse publico. 
Mas os successores cTa- 
quelles assim não enten­
deram e só procuraram 
o in te r e s s e  individual. 
Não satisfeitos com o que 
já fizeram,ainda procuram 
mais anniquilar o m unici­
pio, querendo contrahir 
novos compromissos e 
onerosos, só para tirarem 
proveitos para si e para 
certos filizardos, e isso 
contra a expressa disposi­
ção de lei, feita por uma 
€am ara illegal e compos­
ta de supplentes.

A  maioria dos genuinos 
ytuanos, representada por 
tççl&s as classes sociaes,

com quanto melitem em 
política adversa a de S. 
Exa. sempre mostraram  
sym pathia ao seu gover­
no, por vêr em S. Exa. 
o homem conservador da 
lei, garantidor da cons­
tituição e dos direitos dos 
cidadãos.

Assim, S. Exa. não po­
de consentir que continue^ 
este municipio anarchisa- 
do como está, só pelo ca­
pricho de politiqueiros. 
H a quasi tres annos que 
não existe administração 
municipal, mas sugado- 
res do erario publico.

S. Exa. mandou dele­
gado auxiliar, para assis­
tir eleições, e esse seu re­
presentante, ficou horori- 
sado de vêr qual o pessoal 
de um partido e qual o de 
outro.

H a aqui um partido mu­
nicipal, assim podemos 
denominar, bem arregi­
mentado e forte que em 
questões de interesse mu­
nicipal, está unido para 
dar b(atalha ao partido ad­
versario, que é o maraga- 
to, partido dos sugadores 
e da ruina do municipio, 
composto de meia duzia 
de individuos que con­
tribuem para o augmen­
to das rendas munícipaes.

No entanto o partido 
que se pode denominar 
Municipal, é composto do 
melhor pessoal, d’aquelles 
que em todos os ramos, 
concorrem para a renda e 
desenvolvim ento do muni­
cipio, e que não visam in­
teresses pessoas. E ’ elle 
composto de hermistas, ci­
vilistas e neutros, e se esse 
partido em dado momento 
abandona as suas idéas, e 
congregam-se para dar ba­
talha ao adversario, é, por­
que elle é ruim, senão 
continuaria cada um nos 
seus postos de civilistas e 
hermistas.

Assim  sendo, como po­
de ser attestado pelas au­
toridades desta terra, o 
governo de S. Exa. o Sr. 
Dr. Albuquerque Lins, 
não pode tornar-se surdo 
as queixas de seus pro- 
prios correligionarios ci­
vilistas.

O adversario vendo que 
lhe foge das mãos o man­
do, á todos insulta, por­
que? Porque o governo

que tem responsabilidade 
não pode amparar quem 
não tem amparo pelos 
seus desatinos.

Dentro em breve tere­
mos de pôr em prova 
quem tem garafas vazias 
e quantos candidatos ele­
gerá o partido maragato.

❖ *A  lei que rege as so­
ciedades de tiro para se­
rem confederadas, preci­
sa que seja uma linha dis­
tante da outra 20 kilom e­
tros; por essa razão, não 
vem os como possa Cabreu- 
va, etc. arranjar a sua li­
nha para ser confederada 
ao do tiro brasileiro, quan­
do Cabreuva dista desta 
cidade só 18 kilometros.

Assim  exigindo a lei, 
uma cidade não pode ter 
duas linhas de tiro con­
federadas. Se a linha não 
é confederada, não isenta 
os socios do sorteio m ili­
tar e nem ha vantagens 
em ser socio de uma linha  
que não traz vantagem  
mas sim encargos e onus.

Estados-Unidos
N O V A  Y O R K , 28.— A esta­

ção de Coney Is land  tinha-se 
aberto  este anno, como de cos­
tum e, a  20 de Maio, e conforme 
an ter iorm en te  informei, vio­
lento incendio destruio ante- 
h o n tem  alguns dos melhores 
estabelecimentos de recreio 
installados para  a g rande  feira 
deste anno.

Originou o fogo o defeituoso 
isolam ento de u m  fio eléctrico, 
na parte  do palacio de ’’Dream- 
lan d ” , conhecida pela des igna­
ção de ’’H ellga te” . As cliam- 
mas alastraram -se rap id a m e n ­
te pelos edificios daquella  parte  
da feira, transinittindo-se pela 
profusa  séde eléctrica que dis­
tr ibu ía  luz e energ ia  a todos 
elles. A breve trecho o fogo 
devorava as frágeis es tructuras  
de m adeira  dos diversos p av i­
lhões, cujos o rnam entos  de 
’’pap ie r  m a ch é” se p restavam  
adm iravelm en te  á  propagação 
do sinistro. A enorm e torre 
luminosa, que espalhava o seu 
clarão por  m uitas  milhas, m ar 
fora, foi i m m edia tam ente  en ­
volvida pelas labaredas.

Logo depois, a tacava  o fogo 
o pavilhão  Ferrari ,  onde estava 
installada um a g rande  collec- 
ção de feras. Os em pregados 
da em preza, n a  esperança de 
se salvarem, assim, os an imaes 
ab riram  as suas jaulas. A lgu­
m as das feras, appavoradas  
com o fogo, nelle pereceram; 
outras fug indo  investiram  con­
t ra  a multidão, que debandou 
em indescriptivel pánico.

Dons agentes de policia t r a ­
varam  lu ta  com u m  leão a fr i ­
cano que se re fug iara  n u m a  
casa próxim a; m as as balas 
pareciam insufficientes contra  
o terrivel felino que, m esm o 
ferido, investia con tra  os po- 
liciaes furiosam ente .  Foi então 
que um  dellés, valendo-se de 
um m achado  dtí bombeiro, se 
arrem essou  contra  a  fera , des­
carregando-lhe rijo  golpe na  
cabeça. Mesmo assim, o leão 
con tinuou  a lutar, a té que che­
gou u m a  escolta de policia, 
c h a m a d a  a  toda pressa. E  o 
leão foi f inalm ente morto, d e ­
pois de d isparado  contra  eile 
cerca de cincoenta tiros.

A policia m on tad a  carregou 
sobre o outro, leão, matando-o 
igualm ente.

Outro  agente  teve de haver- 
se com u m  leopardo, cujo  co r­
po separou li t tera lm ente  em 
dous com u m  golpe de m a c h a ­
do; e ainda outro se hateu, no 
mais im pressionante  dos due l­
los, com um  form idável  urso 
da Russia.

Não houve  u m a  só morte de 
pessoa a lam entar.

Este  incêndio  é considerado 
o peior dos tres que tem fla- 
gellado Coney Island.

E s tá  j á  resolvida a reeons- 
trucção de ’’D re a m la n d ”, mas 
desta vez com m ateria l  á prova 
de fogo.

(Do «Jornal do C oram erc io» ' 
do Rio de Janeiro).

E lix ir  de N ogue ira  do phar- 
maceutico S IL V E IR A  foi p re ­
miado n a  exposição do Rio 
G rande  do Sul, 1901.

R E U N IÃ O  DOS SOCIOS 
DA L IN H A  D E  T IR O  «CEL 
SA M PA IO ».— Effectuou-se no 
dom ingo  ás 6 horas  da tarde, 
a  reunião  dos socios da  L inha 
de T iro  «Coronel Sampaio», 
confederada sob N. 139 da  Li­
nh a  de Tiro  da  Confederação 
Brasileira.

C om pareceu g rande  num ero  
de socios. O fim dessa reunião 
foi de lêr, e fazer vêr aos so­
cios, as suas obrigações, como 
de ficarem sabendo, quaes  as 
vontagens que  ha, em  ser so­
cios de L in h a  de Tiro  Confe­
derada, como para  resolver-se 
sobre a  admissão de novos so­
cios. E n t ra ra m  m ais  6 que 
foram  propostos, ficando a 
sociedade com 222 socios.

FORM IGUEIROS. — 
Chamamos novamente a 
attenção do prefeito, so­
bre formigueiros em di­
versos pontos da cidade.

O Largo do Collegio 
tem diversos, na rua que 
vai do Largo do Collegio 
para o largo do Patrocí­
nio, no quintal do Carmo 
tem um enorme; e assim

em outros pontos da cida- 
, de. Para fazer jus ao or- 
| denado, o sr. prefeito pre- 
¡ cisa ver que os seus auxi­
liares cumpram também  
com os seus deveres.

Elix ir  de N ogue ira  do phar- 
raaceutico S IL V E IR A — M ilha­
res de attestades.

J U R Y .— No dia 29 do cor­
rente, installou-se a  sessão do 
J u ry  sob a p res idência  do me- 
ritissim o Ju iz  de Direito sr. dr. 
Antonio de Souza Barros, occu- 
pan d o  a  cade ira  de o rgam  da 
Just iça  Publica o sr. dr. Carlos 
Alberto V ianna . serv indo  de es­
crivão o sr. Carlos P e n tead o  d e  
Oliveira.

E n tro u  em  ju lg am en to  o 
réo preso José Aquib in i

Occupou a cadeira  da defeza, 
o sr. dr. E ugen io  Fonseca.

E n tra ra m  p a ra  o conselho os  
Srs. O ctaviano Pereira  M endes, 
Sylvino da  Costa Galvão, ,Boa- 
ven tu ra  V iera da  Silva, Caeta­
no de Alm eida Ferraz ,  Godo- 
fredo Carneiro, Francisco, de  
Souza Freitas, I ta g y b a  de P a u ­
la Leite, José Iguacio  D ’Quo- 
frio, capitão Manoel Jo a q u im  
da  Silva Jun io r ,  S ’lvestre Lêal 
N unes, Adolpho  de Moraes e  
E rnes to  Fausto .

O réo foi absolvido unafti- 
m em ente .

Servindo o mesm o conselho  
en trou  em  ju lg am en to  o réo 
preso José P re tragalla  por t e r  
dado u m  tiro  de esp ingarda  e m  
Francisco  Alonso Rodrigues.

Foi defensor do accusadq o 
sr. José Innocencio  do A m ara l  
Campos.

Foi absolvido unan im em ente .
N a  sessão do J u r y  do dia 30, 

en trou  em ju lg am en to  o m e no r  
Alcindo de Barros, foi sgu 
defensor o sr. dr. E ugen io  d a  
Fonseca.

O conselho ficou fo rm ado  
com os seguiutes j u r a d o s : 
Adolfo de Moraes, J o a q u im  
T hom az  de Souza, Jo a q u im  
Bueno Ruivo, Octaviano P e­
reira Mendes, A ntonio  Bazilio 
de S( uza Barros, Leohaido .Fon­
seca, I tag iba  de P au la  Leite, 
João de Àlmeida A rruda ,  S y l­
vino da Costa Galvão, F ra n c is ­
co de Souza Freitas, R aph ae l  
do A m ara l  Campos e U m b e r to  
Servulo da  Costa.

O réo foi absolvido p o r  9 
votos.

Servindo o^m esm o conselho 
respondeu  J u r y  a  ré auzente,  
Luiza Gonzaga, e como não t i ­
vesse advogado, foi nom eado  
pelo merit issim o dr. Ju iz  de 
Direito, o sr. dr. M anoel M aria  
Bueno.

Foi a m esm a abso lv ida  u n a ­
n im em ente .

N a  sessão de ho je  c o m p are ­
ceu a  b a r ra  do T r ibu n a l  o réo 
affiançado D om ingos Grenzzi.

Serv iu  no conselho os surs. 
R aphae l  do A m ara l  CamjX)^
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João de Alm eida Arruda, Adol- 
pho  Ferraz de Sampaio , Gilber­
to Carneiro, Silvestre Leal N u ­
nes Francisco de Souza Freitas, 
Octaviano Pereira  Mendes, B en ­
to de Cam pos Silva, Sylvino 
da  Costa Galvão, Joaqu im  
Bueno Ruivo, A ntonio  Basilio 
de Souza Barros e Francisco 
de Assis Oliveira.

Occupou a  cadeira de defe- 
za o sr. dr. E ugênio  Fonseca.

H o u ve  replica e tréplica.
Sahiu  o réo absolvido u n a n i ­

mem ente .
Servindo o m esm o conselho, 

en trou  em ju lgam en to  a  ré 
auzente M aria  F ranc isca  da  
Candelaria. Fo i  pelo meritissi- 
mo dr. Ju iz  de Direito, n o m ea­
do curador  e defensor da  ré  o 
sr. dr. E ugênio  Fonseca.

Fo i  ella absolvida unanim en-
te.

Com os dois processos que 
en tra ram  hoje em julgam ento , 
fiualizou-se a  presente  sessão 
do J u r y  desta  epoca. F indo  os 
t rabalhos o meritissimo Ju iz  de 
Direito sr. dr. Antonio de Sou ­
za Barros, agradeceu  aos srs. 
ju rados  a pontual idade no 
com parecim ento , bem  como p e­
las attenções que  lhe foram 
sem pre  d ispensadas pelos m es­
mos.

E n tra ra m  em  ju lgam en to  
sete processos, e todos os réos 
fo ram  absolvidos.

E s tive ram  nesta  cidade os 
nossos conterrâneos Srs. Ostia- 
no  Novaes, acadêmico de di­
reito, e A n teno r  Galvão a lum no  
da Escola de Com mercio de S. 
Paulo.

CAÇROÇAS DE A G U A  
S U JA .— Chamamos a at­
tenção do medico de hy- 
giene e do sr. prefeito, 
sobre o máu estado das 
carroças de agua suja, 
que em vez de limpeza, 
fazem irrigação de agua 
servida nas ruas, tor­
nando-se isso prejudicial 
ã saude publica.

L IN H A  D E  T IR O  «CORO­
N E L  SA M PA IO ».— No d ia  29 
d o .a n d a n te ,  no pateo d a  sede 
da sociedade, fo ram  feitos os 
primeiros  éxercicios de evolu­
ções com carabinas.

Como o terre  o p a ra  os exer­
cícios é pequeno, consta-nos 
que  a  d irectoria t ra ta  de obter 
u m  outro que  possa acommo- 
d a r  todos os socios de u m a  só 
vez.

Recebemos hon tem  a visita 
do sr. Leopoldo Dlctrich, re ­
p resen tan te  d a  casa ’’Selman 
L a fe r  & C om p.” estabelecida 
em São Paulo.

Gratos.

F E S T A  DO  D IV IN O .—  Ini- 
cía-se a m a n h ã  ás 6 1/2 horas 
da  tarde , na  Ig re ja  Matriz o 
t r iduo  em louvor ao D ivino 
E sp ir i to  Santo.

Sexta-feira, ás 9 horas da 
m a n h ã ,  distribuição de carne 
n a  casa do império, sita no L a r ­
go da Matriz n. 2.

Sabbado, ao meio dia en t ra ­
d a  dos carros de lenha, que en ­
t ra rão  precedidos da  corpora­
ç ã o  musical «30 de Outubro». 
A ’s 2 horas j a n ta r  aos pobres.

Domingo, missa can tada áa 
10 horas da m anhã ,  ao E v a n g e ­
lho oceupará  a t r ib u n a  sag ra ­
da o Revd. Padre  Dr. F ra n c is ­
co Rodrigues  dos Santos, illus­
tre  lente do Sem inário  A rch ié­
piscopal. T e rm in ad a  a  missa 
distribuição de roscas.

A ’s 5 horas da  ta rde  procis­
são que  percorrerá  as ruas  do 
Carmo, Commercio e Direita.

A G EN C IA  C O N SU LA R  DA 
IT A L IA — Insta llou-sehoje  nes ­
ta cidade a agencia Consular 
da I t a l i a , . com a presença do 
sr. Guido Frioli, secretario do 
consul geral da Italia  em São 
Paulo, au toridades jur íd icas  e 
munícipaes, alto commercio e 
m uitas  pessoas.

Do correspondente consular 
que éra, passa  a ser Agente 
Consular, o sr. Paschoal Mar- 
tini, conceituado com m ercian te  
nesta  cidade, de quem  recebe­
mos u m  am avel convite para  
assistir a installação d a  A gen­
cia.

Deixamos de d a r  hoje um a 
noticia m inuciosa dessa festa 
realisada em a casa deste Snr. 
devido ao ad ian tado  da hora, 
o que faremos em o nosso pro- 
x imo num ero .

Jardim  tía Infancia  — D evi­
do aos esforços da dedica­
da sra. d. Elina de Pinna, 
foi feita a installação de 
luz eléctrica, nesse estabe­
lecimento de instrucção, 
regida pela intelligente 
educadora d. Quina Pra­
do. O Jardim da Infan­
cia, que está prestando ex­
traordinario serviço edu­
cando a infancia, é digno 
que se torne amparado 
pelo povo, devido ao *fim 
tão nobre a que se de­
dica.

A  sra. d. Elina de P in ­
na, pedio as exmas. sras. 
dd. Francisca de Paula 
Ferraz e Umbellina de 
Paula Ferraz, esposas dos 
srs. Luiz e Antonio de 
Paula Leite, e o sr. Alber­
to de Almeida Gomes, e a 
Companhia Ytuana For­
ça e Luz, os quaes concor­
reram com a importancia 
para esse finí.

Damos os nossos para­
béns, por ter encontrado 
appoio nesses corações ge­
nerosos.

PA L A C IO  D A S IN D U S ­
T R IA S .—  Realizou-se hontem 
em São Paulo  ás 4  e meia ho ­
ras da  tarde, o lançam ento  da 
pe d ia  fu n d am en ta l  do Palacio 
das Industrias ,  que será cons­
tru ido  no  aterrado do Carmo.

A ’ solem nidade achavam-se 
presentes o Sr. Presidente e Se­
cretarios de Estado, dr. Assis 
Brasil, senadores e deputados.'

O sr. P a d u a  Salles, fez um 
discurso relativo ao acto.

Tocou no  acto urna secção 
da  b a n d a  d a  força publica.

G R A V ID IN A .— E ’ a sa lva­
ção das m ulheres. Vende-se n a  
P h arm ac ia  S. José largo da 
Matriz n. 17.

JA R D IN E IR O . —  Pediu  a 
sua exoneração de Jard ine iro  
da Cam ara  Municipal, o snr. 
Emilio  Favero, que seguiu  p a ­
ra  Osasco. Ytú, como os j a r ­
dins públicos perdem  muito 
com a sahida do sr. Emilio, 
que veiu a está cidade para  
fazer o Ja rd im  do Largo da 
Matriz, h a  doze annos atraz. 
Concluído esse serviço, foi con-' 
vidado pela Camara , dessa 
epoca p a ra  ser o ja rd ine iro  e 
zelador. Acceitou o cargo que 
desem penhou  com proficiência. 
Apezar da  melhoria  de o rdena­
do que vai ganhar ,  se a C am a­
ra pagasse pon tua lm en te  os 
ordenados aos em pregados, 
talvez que  elle d ’aqui  não  sa- 
hisse. Fazem  cinco mezes que 
não recebe seus ordenados, 
assim como outros em pregados, 
m as garan tim os  que os filizar- 
dos são pagos pon tua lm en te  !

C a m ara  sem credito e falli­
da e que não p Jga nem  os e m ­
pregados e que sonha e ap re ­
goa que consegue em prestim o 
de Rs, 1:600:0Ò0$000 que fica 
l iquido Rs. 1:200:Q00$000 p o r­
que quatrocentos  v ão 'p a ra  òs 
felizardos. Com que pensam  
os papalvos de en cam p ar  a 
C om panhia  Y tu a n a  Força  e 
L u z ?  Será com cantigas  ou 
pensam  que a C om panhia  re ­
ceberá papel sujo de C am ara  
que não  cu m p re  com as suas 
obrigações !

E ’ ser ingênuo  !

A N N IV E R S A R IO . — Feste­
jou no dia 29 do corrente, 62 
annos de idade, o nosso velho 
am igo sr. João José de A n ­
drade.

Felicitamol-o.
I

M EZ D E  M ARIA. — E n c e r­
ram-se hoje nas  Ig re jas  do Bom 
Jesus e Collegio de Nossa Se­
nh o ra  do Patrocinio  as solem ni­
dades do Mez de Maria.

Como era  bello vêr-se todas 
as noite as duas  Ig re jas  re ­
pletas de fieis que íam  prestar 
hom enagem  a Maria Santis- 
sima.

L IN H A  D E  T IR O  «CORO­
N E L  SA M PA IO ».— No dom in ­
go foi feito a  u m a  h o ra  da 
tarde, os exercícios de evolu­
ções, no cam po de foot-ball, 
pelos socios d a  L in h a  de Tiro 
«Coronel Sampaio».

O cam po esteve cheio de fa ­
milias que  fo ram  assistir,  e 
assim com a sua presença en- 
coura ja r  os rapazes a conti­
nu arem  nesses exercícios m i­
litares p a ra  serem bons filhos 
a Patria .

F A L L E C IM E N T O . -  Falle- 
ceu em São Paulo  no dia 27 
do corrente, o sr. Miguel Va- 
lentini, operoso industria l  que 
residiu por muitos  aunos  nesta 
cidade, tendo sob sua  d irec­
ção u m a  boa officina mechani- 
ca e de fundição, no Largo do 
Collegio São Luiz. Mudaudo-se 
pa ra  São Paulo, exerceu o h o n ­
roso cargo de mestre das offi- 
cinas Lidgerwood e u l t im am en ­
te occupava idêntica colloca- 
ção nas acreditadas officinas 
Craig & Martins, onde devido 
a 'u m  dezastre, recebeu um a 
forte pancada  no baixo ventre, 
cu ja  consequencia produziu-lhe 
a morte.

E m  signal de pezur naquelle 
dia ficaram suspensos os traba-1

lhos nas  duos im portan tes  offi­
cinas, e foi m uito  concorrido o
enterro.

A sua  exm a. fam ilia  e p a ­
rentes apresen tam os nossas con­
dolencias.

— P a ra  o convite de missa 
que  faz n a  secção com peten te  
cham am os  a  attenção dos lei­
tores.

D E L E G A D O  D E  POLICIA. 
— A ssum irá  a m a n h ã  o cargo 
de Delegado de Policia desta 
cidade, o sr. dr. João de A lm ei­
da  Moraes.

CONSORCIO. — Realizou-se 
no sabbado ultimo na  Capital  o 
c .nsorcio do nosso con te rran  o 
sr. João  Baptis ta  d a  Rocha 
Freire, netto  do nosso prezado 
am igo capitão Belarmino Ray- 
m u n d o  de Souza, fazendeiro 
neste municipio, com a senho- 
rita E thel do Vai, filha do cli­
nico dr. Canuto do Vai.

O jovem  p a r  seguio no 
mesmo dia pa ra  Santos em  v ia­
gem de núpcias.

M uitas felicidades dezejam os 
aó novo casal.

Depois de uma 
grave enfermidade. 
Evitar a recahida e 
a fraqueza. Remedio 
e alimento.

Attesto penhorad iss im o que 
depois de curar-me do ' typho, 
fiquei tão extenuado, tão fraco, 
que os médicos tem eram  por 
meus pulmões, era  tal o m eu  
estado de fraqueza, que quasi 
não podia cam inhar ,  qua lquer  
esforço custava-me m uito  e me 
fazia suar. T em endo  que  a 
g rande  anem ia  m e p re jud icas­
se, meu medico, o dr. E lias de 
Barros, receitou-me o «Iodolino 
de Ofh», remedio fortificante e 
ao m esm o tem po  alim ento  po ­
deroso, sentindo-me com mais 
forças q u ando  tom ava  o rem e­
dio, logo após as refeições, F o ­
ram  tão ráp idos e efficazes os 
effeitos desse rem edio  sobre 
meu organismo, que em p o u ­
cos dias pude  an d a r  sem g ra n ­
de cansaço, restabelecendo rai­
nhas  forças que an tes  de  um 
mez vo lta ram  com ple tam en­
te, achando-me perfe itam ente  
bom e forte, au g m en tan d o  de 
peso, e alegre por ver-me em 
tão pouco tem po  restituido á 
saude e aos trabalhos.

Sabendo que a m a io r  parte  
dos doentes que snccum bem  
du ran te  a  convalescença são 
victimados pela fraqueza , acon­
selho o uso do «Iodolino de 
Orh» a todas as pessoas fracas, 
que delle obterão, como eu, os 
mais vanta josos resultados.

JO A Q U IM  SOARES.
T ravessa  do Conde n. 18.— 

Rio de Joneiro.
— »o «—

As pessoas fracas, os doentes 
do peito, de escrófulas, os con­
valescentes : as crianças em g e­
ral, sobretudo as crianças a n ê ­
micas, pallidas, rachiticas, d e ­
vem fazer uso do IO D O L IN O  
D E  O R H , pa ra  recobrar  a s a u ­
de, desenvolver e fortificar o 
organismo. Logo nos primeiros 
dias sentirão os effeitos deste 
poderoso remedio, m uito  su p e ­
rior ao Oleo de F igado  de B a ­
calhau, sem ter  os inconven ien­
tes do mesm o, cujo  uso em

nosso clim a p^ejudioa ao esto« 
m ago. Além de poderoso rem e­
dio, o IO D O L IN O  D E  O R H , 
ap p rovado  pela J u n t a  de  H y- 
giene, é u m  g ran d e  a lim ento, 
su s te n tá n d o o s  forças dos d oen ­
tes, fo rta lecendo  rap id am en te .  
O IO D O L IN O  é em pregado  p a ­
ra  o L y m p h a t ism o ,  R ach it is rao4 
A nem ia  escrofulose, Escrófula,  
Tuberculose, D ia rrh éas  in fec ­
ciosas, Affecções pu lm o na res ,  
etc. etc.
Vende-se em todas as D ro­

garias e Pharm acias 
CADA GARRAFA 5 $ 8 0 0

Agentes em São P a u lo :
B A R U E L  4  COMP. 

Agentes Geraes ;
S IL V A  G O M E S & COMP. 
R IO  D E  J A N E IR O

FO O T -B A L L  «C O R O N E L  
S A M P u IO » .

C ampeão 
José  E d u a rd o

N h o nh o  Sanches G u ido  
M aurino  J o ã o . G adá  P lin io

P a bs t
R e se rv as— G uim arães  —  V i ­

ria to— Servino.
E s te  team  deve  jo g a r  D o m in ­

go com um dos m elhores  Foot- 
Baallres do Estado .

Serv irá  de refeer o , correto  
T enen te  Cândido Caldas.

Soffrendo extraor­
dinariamente

Campos, 3 de  ju lh o  de 1909. 
— Ulustre cidadão João Silva  
Silveira— Pelotas .— V en h o  por 
meio d a  p resen te  agradecer- 
lhe o resultado que  obtive,' d e ­
pois de ter  usado  8 v id ros  de 
seu m aravilhoso  E l ix i r— ’’Sal­
sa, Caroba  e G u ay aco :” Sof­
frendo  ex trao rd in a r iam en te  de 
rheum atism o, tendo  feito uso 
de diversos p reparados  sem 
resultado, fui obrigado  p o r  con­
selho de u m  am igo  a faze r  uso 
do seu  ’’E l ix i r” , s into-me hoje  
com ple tam ente  curado.

A bem da h u m a n id a d e  sof- 
fredora  tenho  feito a p ro p a g a n ­
d a  que merece o seu preparado . 
As vossas ordens tem  u m  cria ­
do e adm irador.

F r a n c i s c o  A n d r a d e .
(F irm a reconhecida).

V E N D E -S E  N A S  BOAS 
PH A R M A C IA S E  D R O G A ­
RIA S D E S T A  CIDADE.

Casa Matriz  —  P E L O T A S — -
RIO  G R A N D E  DO S U L —
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa ft i ia i— Rua C onselhe iro  
Saraiva ,  1 4  e 16 -C a ix a  postai 1 4 8

— R IO  D E  J A N E I R O —

LA M P A D A S D E  FIL A M E N - 
TO  M ETÁ LICO  — C ham am os  
a attenção dos interessados p a ­
ra  u m  annunc io  que  na  secção 
com peten te  faz a C om p an h ia  
Y tua na  Força  e Luz. F a z  g r a n ­
de reducção nos preços de 
lam padas  , que  tem  de dois 
form atos e diversos tam anhos .

E SM O L A .— O cego A m aro  
Gomes, nosso conterrâneo, veio 
ao nosso escriptorio  e pediu- 
nos p a ra  que  fizessemos u m  
apello ás a lm as  caridosas. D is­
se-nos que, sendo cego de n a s ­
cença e n a tu ra l  desta  eidade é 
jus to  que  o bondoso povo  ytua- 
no o coad juve  com suas esm o­
las, que  poderão  ser en tregues  
á ru a  de S an ta  Cruz, onde re ­
side.



A CIDADE DJS Y T C
Sccção Livre

Companhia Y tu a n a  Força e Luz
A directoría  d os ba Com pa 

nh ia ,  p rev ine  ao publico e 
p r inc ip a lm e n te  aos consum ido­
res de luz Hpctrica, que co b ra ­
r á  Rs. 10$00 ) por ligação de 
luz, q u a n d o  ésta fôr m a n d ad a  
co rta r  p rov iso riam en te ,  por 
m otivo  de ausencia  tem poraria .  
O utrosim , que  a  re ferida  im ­
p o r ta nc ia  d everá  ser p ag a  no 
acto da  ligação.

A g e n c i a  « T A  P R E V I D E N C IA
Virgilio N ery Brandão  

R u a  d o C o m m erc io  134 a — Y tú

Linha de T i r o  C oro n e l  S am p aio
A director ia  pede aos snrs. 

socios, q u a n d o  m a nd arem  
fazer as suas  fardas  etc, 
p ro c u ra re m  fazer todas iguaes, 
afim de ev i ta r  que  quando  
s â h ir  o ba ta lhão  fardado, não  
h a ja  variedade  de cores n a  fa r ­
da, m as  sim un ifo rm ida de  para 
p oder  realçar. As differenças 
de cores, ficará feio, assim 
como j á  h a  dois typos de cha- 
peos, q u a n d o  deve ser u m  só e 
da  m e sm a  côr e form ato .

CONVITE
Giacomo Canaveze, F r a n c is ­

ca Canaveze V alen tin i ,  Pedro  
V alen  tini e fam ilia, Francisco  
G asparazzo  e fam ilia , convi­
d am  as pessoas de sua  am izade 
p a ra  assistirem a missa de 7.° 
dia, que  por  a lm a de seu cu ­
n h a d o  e irm ão  M IG U E L  VA- 
L E N T IN I ,  (fallecido em São 
Paulo), m a n d a m  celebrar na  
Ig re ja  do Bom Conselho, no 
d ia  2 de  J u n h o  proxim o, ás 7 
h o ras  da  m anhã .  Desde já  a n ­
tec ipam  seus agradecim entos.

Y tú ,  31 de Maio de 1911.

Companhia Ytuana 
Força e Luz
Aviso aos consumidores de 
luz eléctrica.

A directoria desta C o m p a ­
n h ia ,  p rev ine  aos consum ido­
res de luz, que, de ho je  em 
d iante ,  não m a n d a rá  mais re 
ceber  COM D E SC O N T O  o con­
sum o  de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu­
m idores  que  dese ja rem  goza ar 
van ta g e m  do desconto, deverão 
effectuar o pagam ento ,  NO ES- 
C R IP T O R IO  DA  CO M PA ­
N H IA ,  até o d ;a  10 de c ad i  
mez, ou  no dia antecedente, 
si o d ia  10 recah ir  n 'u m  do­
m ingo  ou dia santificado.

Outrosim , prev ine  aos m es­
m os consum idores,  que, no 
dia  11 d é c a d a  mez, m a n d a rá  
proceder a cobrança SÊ M  D E S ­
CONTO, e si esta não fôr satis­
feita, será, nesse m esm o dia, 
su p r im id a  a  luz ao consum idor 
que  se ach ar  em atrazo.

O S E G R E D O  DA  IN D IA  
G V U  1— Vende-se n a  P h a r m a ­
cia S. José.

Anmmcios
/ U v i ,

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta­
nha. ”A Pigmalion5'

Inoffer.siva, imitação 
perfeita da côr natural, e 
de aplicação facil cada 
V jlDRO 3$000.— Unicos 
depositários

domes & Valente 
C a s a  A lb e r to  

Largo da Matriz 15

Confeitaria Central
Largo da Matriz, 12 
( S e c ç ã o d e  a r í ig o s  para f ü m a n í e s )

V ariad iss im o sortim ento  dos 
m ais  afam ados e apreciados 
C IG A R R O S de papel e de p a ­
lha— cigarros T u rcos— especia­
l idade em cigarros caip iras— 
cigarros H abaneros  e Miguon

— Papel  —  Pa lhas  etc, Bolsas 
p a ra  fu m o —Piteiras.

— «»—
G ran d e  variedade em C H A ­

R U T O S dos mais afam ados  fa- 
bricanto.s, u lt ima novidade no 
artigo, tan tos  claros como es­
curos.

Sendo muito  longo m encio­
n a r  os nom es dos cigarros e 
charutos  que  tem esta casa, 
convida-se aos apreciadores ía  
zerem u m a  visita.

LA R G O  DA M A TR IZ, 12

-  YTÚ -

Armação
V E N D E -S E  u m a  em perfei 

to estado de conservação, bem 
envern isada , de P inho  de Riga 
forrada  e env id raçada  e toda 
de desmontar.

Adopta-se perfe i tam ente  í 
qua lquer  ram o de negocio, co 
m o P harm acia ,  Confeitaria, Ar 
m arinho , Calçado e L ivraria .

Preço de occasião. V er  c 
t ra ta r  no  Largo da Matriz n. 17

T ^ O R M U L A S  p a ra  licença 
federaes— vende-se a  8$000 

o cento e a 200 réis cada um a 
— n a  typ o g ra p h ia  de A. M&-
g alhães  & Ci.

Colheita de Algodão
Na Chacara Brazilina preciza-se de bons 

colhedores.
Pagamento poetual aos sabados 

Paga-se bem.
(Estrada do Itaím) Trata-se com

Francisco Pereira Mendes Filho.

P a s t i l h a s

DO
DE. BIGHAHDS

m s  0 EST0Í W
Duas depois de cada comida, Conservam a saúde,

Prolongam a vida.
Peçam um frasco amostra gratis á

Companhia Y tuana Força e Luz
Grande reducção nos preços de lam p ad a s

Participam os aos nossos consumidores, que, 
resolvemos fazer uma grande reducção nos pre­
ços das lampadas existentes em nosso deposito.

Estas lampadas são legitim as americanas e 
as únicas adequadas á nossa voltagem.
Preços só a dinheiro á vista

Lampadas de 6 velas
» » 10 »
» ' », 16 »
» » 24 »
» » 32 »

1 $ 0 0 0
1 $ 0 0 0
1 $ 0 0 0
1$200
1$200

C AFÉ S .  V  ICENTE 
Torrefação e Moagem da Café

Refinação de Assucar
Moinho de Fubá 

Maehinismo movido a eleetrieidade-ACEIO 
Joaquim N. Conto 

R u a  S . C ru z  â  13  A.
USAE SE M PR E

Receitai e Recommenclai com Conviccão oFXJNKÜS E ’ na opinião do s que tem usado 
M  M   ̂ Â  ult im a palavra na curaMaravilhosa. R apida em liora e (as vezes) em Minutos 

Da Grippe, Influenza, Defluxo e R esfriam entos 
Yende-se em todas as Boas Pharmacias. 

FUNKUS^é preparação  da  conceituada e an tigaPharmacia Sauza Martins 69lYdeL1YbYda
Este ex traord inar io  p reparado  c u ja  enorm e p rocu ra  tem  

de term inado , pela  recom m endação  de pessoa a pessoa, 
brilhante? curas  con ta  perto  de 300 depositários na Capital 
Federa l  e nas  220 princ ipaes  cidades do Brasil.

U m  vidro  capaz de cu ra r  50 pessoas (sendo no  principio  
da  enfermidade), v idro  2$000.

Yende-se este preparado na Pharm acia 8 . José 
no Largo da Matriz n. 17 de P ereira  Mendes & 
Filho.

Ir, RicMs Dyspepsia lallet 
ßsseoiatii

BOX 226 NEW YORK, ü . S. A,

Confeitaria das Famílias
Encontra-se nesta Confeitaria doces de 

Marmellos, Figos e Pecegos. Preço modico. Rua Direita 47"
Á urelia Costa P inho

COMPANHIA YTUANA FORÇA E LUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre­

zados freguezes e amigos e dos interessa­
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove'e borracha, que 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importado directa­
mente, estamos habilitad :,s a vendel-o p o r  
preços reduzidos. 

Para mais imiormações, dirigir-se ao 
scriptorio desta Companhia, á rua Direita
n .  5 1



A C ID A D E DE YTÜ'

Tpgraphia, Encadernação e Douração i
RUA DA PALMA, 23xY TU ’ |i v-'Æ

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinhas para a variedade de typos e material moderno que 
possuem,

Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe­
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

I«i Kto

I  Lampadas de filamento
EUj  metálico
I Grande novidade
1| ^ E A I \ D E  R ed u eção  |  ^  n os P R E Ç O S
1 Sem competencia
|í | | 0  DEPOSITO DA 
1 j p i  COM PANHIA Y TU A - 
1 NA FORÇA E LUZ

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias, 
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se
dignarem nos offerecer convencerá o 
que acima iicá ito.

Pereira Mendes &> Filho
Larg© da M átris , 17

“  y t u s
Sot> a direcção do Pharmaceutico:

(ERGUEI©© P C R E IR A  M EHDES

Medicamentos por preços modieos.


